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Recebemos José Alberto López em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projeto ímpar a nível europeu será profundamente im-
portante e motivador. 

Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas / Centro 
de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos que tal seja do 
agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite augurar um futuro 
cada vez mais promissor.

Engº. Hugo Luís Pereira Hilário
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor
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José Alberto López (Cádis, 1966). Artista plástico, autodidata, especializado 
em pintura têxtil e colagem. Colabora como estampador e ilustrador para de-
signers, decoradores e editores.
Orienta workshops centrados na cromoterapia e na estampagem têxtil ma-
nual para várias instituições públicas, como o Município de Cádis e Granada, 
o Conselho Provincial de Cádis e a Fundação Cajasol. Colabora também com 
escolas privadas como a Alta Escuela de Moda de Madrid e, em Cádis, a Escuela 
Vernal, os Talleres Estandarte e a Escuela Beta. Expôs as suas pinturas/colagens 
têxteis em vários espaços de Cádis, como a Sala Unicaja, o Castelo de Santa Ca-
tarina e de São Sebastião (através da Embaixada do Japão), o Mercado Central 
(intervindo na fachada do edifício) e na Torre de Tavira, através da Real Hispano 
Americana de Ciencias, Artes y Letras de Cádis, e também noutros espaços em 
Granada e em Madrid. Através do Festival Internacional Sete Sóis Sete Luas, 
expôs as suas pinturas/colagens e orientou ateliês em Itália e em Portugal. Par-
ticipou em Zezito, uma exposição e homenagem póstuma a José Saramago do 
supracitado Festival, em Azinhaga e em muitas outras localidades de todo o 
mundo lusófono e mediterrânico.
As suas estampagens em tecido desfilaram em diversas ocasiões em passere-
lles como Cibeles, Gaudí e South36 32N.
José Alberto López é ainda o diretor da revista de arte e literatura Cromomaga-
zine. 

José Alberto López (Cádis, Espanha)
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ET IN ATLANTIDA EGO

“A beleza salvará o mundo”
 F. Dostoevskij

Num texto anterior sobre o mundo refletido nas obras de José Alberto López, 
fazíamos referência à criação de um lugar idealizado, uma Arcádia. Como esta, 
a sua Atlântida – o seu último e recém-lançado paraíso – é composta em torno 
de cenas líricas de beleza e cor. 
Será provocação falar de beleza nestes momentos turbulentos? 
Poderia ser se estivéssemos a falar de anestesia, de fuga ou de luxos supér-
fluos. 
Não é o caso. Aqui são reveladas paisagens que nos estimulam a sentir, a estar – 
mais do que nunca – atentos ao que nos rodeia. A beleza da natureza como pro-
posta de salvação. Um alívio ou, em todo o caso, uma arma de defesa, de luta.
Nesta nova Atlântida, como nas séries anteriores Naturalezas e Arquitexturas, 
José Alberto López propõe espaços de refúgio e de fruição, nos quais só há lu-
gar para o que não está contaminado, para o direto e o elementar. Pura poesia 
social e redentora.
Cada uma das peças aqui incluídas procura – à maneira de um Paraíso Perdi-
do – um regresso ao mundo idealizado da infância, um regresso que se traduz 
por um tratamento ingénuo, quase naïf, e por uma fuga intencional ao manei-
rismo de qualquer investigação pictórica ou gestual; porque o belo não está 
apenas na forma, mas está igualmente na ação, no impulso, no sopro vital. A 
esta presença do belo e do feliz acrescenta-se – por meio de cores, das texturas 
e das colagens – uma elaborada sensualidade orientalizante.
A Atlântida de José Alberto López é a representação visual do mundo plástico 
de um artista insular, ligado ao seu mar e absorvido pela força das cores da 
natureza. Mar, cor e natureza onírica são os argumentos de significação que 
configuram a sua utopia. As sedas, as cambraias ou os tecidos de natureza leve 
e delicada, são os suportes e materiais que manuseia para dar consistência à 
temática referencial escolhida e ao tratamento pictórico a que as submete.
A soma de tudo isto é, por fim, uma homenagem ao sensorial e ao sensual, à 
beleza e ao agradável; uma aposta pelo hedónico e pelo utópico, um desafio 
ao perverso da norma e dos seus executantes e uma defesa da liberdade da 
natureza.

Paco Cano
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José Alberto López (Cádis, 1966) é o mágico da cor, mas não só. O seu trabalho 
transcende a sua aparente simplicidade ao enredar o espetador, que se envol-
ve por completo na trama subtil de cada uma das suas pinturas. Artista, trabal-
hador incansável, em constante evolução, mas, no entanto, sem nunca perder 
a essência, a pureza, o deslumbramento primordial por tudo o que o rodeia.
José Alberto López gosta de mergulhar nas tradições, recortar memórias, 
captar cada momento que é único. Cada pintura é uma experiência pessoal 
e, como tal, atinge o observador, envolve-o num mundo mágico, toca-o no 
seu interior. A sua aposta é arriscada. Continua a ser “sê tu mesmo”. No seu ca-
minho de busca pessoal não há pressas. Na sua obra tudo muda sem que nos 
apercebamos.
A luz de Cádis, de Marrocos, da Turquia… o Mediterrâneo. A cor do mundo, 
os reflexos da água, a flor que nunca murcha, o azul intenso da noite. As suas 
obras contam histórias a quem as sabe escutar.

María Ángeles Robles para Caocultura
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Ayuntamiento, mixed technique, 75 x 50 cm, 2019



Baluarte Candelaria, mixed technique, 75 x 100 cm, 2019



Balneario Caleta, mixed technique, 75 x 100 cm, 2019



Bella Escondida, mixed technique, 120 x 66 cm, 2019





Canal de Ponce, Kotinoussa y Erytheia, mixed technique, 100 x 75 cm, 2019

Capilla Castillo de Santa Catalina, mixed technique, 100 x 50 cm, 2019



Cascada Parque Genovés, mixed technique, 100 x 100 cm, 2019



Qadis, mixed technique, 60 x 80 cm, 2019



Castillo de Santa Catalina, mixed technique, 125 x 60 cm, 2019

Torreón de Tierra, mixed technique, 100 x 80 cm, 2019



Torre Tavira, mixed technique, 80 x 80 cm, 2019



Catedral y veleros, mixed technique,  80 x 80 cm, 2019



Fuente de Candelaria, mixed technique, 80 x 80 cm, 2019



Iglesia La Palma, mixed technique, 80 x 80 cm, 2019



Quiosco Plaza Mina, mixed technique, 75 x 100, cm 2019



Puerta Caleta, mixed technique, 75 x 100 cm, 2019



Qadis desde el puerto, mixed technique, 130 x 87 cm, 2019





La Ciudad De Los Dragos, mixed technique, 125 x 125 cm, 2019



Diputación, mixed technique, 75 x 80 cm, 2019



Torre Fragela, mixed technique, 50 x 60 cm, 2019



QA
DI

S 
10

01
 N

OC
HE

S 
 Jo

sé
 A

lb
er

to
 Ló

pe
z



33

José Alberto López (Cadice, 1966). Artista plastico, autodidatta, specializzato 
in pittura tessile e collage. Collabora come stampatore e illustratore per dise-
gnatori, decoratori ed editori. 
Realizza laboratori incentrati sulla cromoterapia e la stampa tessile manuale 
per diverse istituzioni pubbliche come i Comuni di Cadice e Granada, la Di-
putación di Cadice, la Fondazione Cajasol, ma anche per scuole private come 
l’Alta Scuola di Moda di Madrid, e a Cadice per la scuola Vernal, per i Talleres e 
per la Escuela Beta.
Ha esposto le sue pitture-collage tessili nelle sale di Cadice come la Sala di Uni-
caja, il Castello di Santa Catalina e di San Sebastián (con l’Ambasciata del Giap-
pone), la facciata esteriore del Mercato Centrale e nella Torre di Tavira con la Real 
Hispano Americana di Scienze, Arti e Lettere di Cadice, anche nelle sale di Granada 
e di Madrid.
Con il Festival Sete Sóis Séte Luas ha esposto le sue pitture-collage e realizza-
to laboratori in Italia e in Portogallo. Ha partecipato all’esposizione “Zezito”, 
omaggio postumo a José Saramago, ad Azinhaga e in altre città della rete cul-
turale internazionale del festival. 
Le sue stampe tessili hanno sfilato su passarelle come Cibeles, Gaudí e South36 
32N in varie occasioni.
Dirige la rivista de Arte e Letteratura Cromomagazine. 

José Alberto López  (Cadice, Spagna)
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ET IN ATLANTIDA EGO

“La bellezza salverá il mondo”
 F. Dostoevskij

In un testo precedente sul mondo rappresentato dalle opere di José Alberto 
López, abbiamo fatto riferimento alla creazione di un luogo idealizzato, un’Ar-
cadia. Così come quello, la sua Atlantide - il suo ultimo e recente paradiso - è 
composto intorno a liriche scene di bellezza e colore.  
Risulta provocatorio parlare di bellezza in questi momenti convulsi? 
Potrebbe esserlo se parlassimo di anestesia, di fuga o di lussi superflui. 
Non è questo il caso. Qui si mostrano paesaggi che invitano a sentire, a stare 
– più che mai – attenti a quello che ci circonda. La bellezza della natura come 
proposta di salvezza. Un sollievo, o in ogni caso, un’arma di difesa, di lotta.  
In questa nuova Atlantide, come nelle sue precedenti serie Nature e Architet-
ture, José Alberto Lopez propone spazi di rifugio e di godimento in cui trova 
casa ciò che non è contaminato, il giusto e l’elementare. Pura poesia sociale e 
redentrice. 
Ciascuno dei pezzi qui inclusi cerca – come in un Paradiso Perduto – un ri-
torno al mondo idealizzato dell’infanzia, un ritorno riflesso in un trattamen-
to ingenuo, quasi naif, e in una intenzionale fuga dal manierismo di qualsiasi 
investigazione pittorica o gestuale; forse il bello non sta solo nel formale, ma 
anche nell’azione, nell’impulso, nel soffio vitale. A questa presenza del bello e 
del felice si aggiunge – attraverso il colore, le tessiture e i collage – un’elaborata 
sensualità orientalizzante. 
L’Atlantide di José Alberto López è la rappresentazione visuale del mondo pla-
stico di un artista isolano, legato al suo mare e assorbito dalla forza dei colori 
della natura. Mare, colore e natura onirica sono i temi di significato che confi-
gurano la sua utopia. Sete, batiste o tessuti di natura lieve e delicata sono i sup-
porti e i materiali che maneggia per dar consonanza al motivo di riferimento 
scelto e al trattamento pittorico a cui sono sottoposti. 
La somma di tutto questo è, in definitiva, un omaggio al sensoriale e al sen-
suale, alla bellezza e al piacevole; una scommessa per l’edonico e per l’utopico, 
una sfida al perverso della norma e dei suoi esecutori e una difesa della libertà 
della natura. 

Paco Cano
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José Alberto López (Cadice, 1966) è il mago del colore, ma non è solo questo. 
La sua opera trascende la sua apparente semplicità per catturare lo spettatore, 
che resta intrappolato nella sottile trama di ogni suo quadro. 
Artista, lavoratore instancabile in costante evoluzione che, senza dubbio, non 
perde la sua essenza, la purezza, il bagliore primordiale per tutto ciò che lo 
circonda. 
A José Alberto López piace immergersi nella tradizione, ritagliare i ricordi, cat-
turare ogni istante singolare. 
Ogni quadro è un’esperienza personale, e come tale arriva a chi lo osserva, 
lo coinvolge in un mondo magico, lo smuove dentro. La sua scommessa è ri-
schiosa. Lo è sempre essere sé stesso. In un cammino di ricerca personale non 
esiste la fretta. Nella sua opera tutto cambia senza che si noti. 
La luce di Cadice, del Marocco, della Turchia… il Mediterraneo. Il colore del 
mondo, i riflessi dell’acqua, il fiore che mai marcirà, l’azzurro intenso della not-
te. Le sue opere raccontano storie a chi le sappia ascoltare. 

María Ángeles Robles para Caocultura
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CENTRUM SETE SÓIS SETE LUAS
Centro per le Arti del Mediterraneo e del Mondo Lusofono

Luoghi di passaggio, di incontro e di dialogo interculturale in cui riecheggiano le onde 
delle culture mediterranee e del mondo lusofono. I Centrum SSSL sono ancorati alle 
radici del territorio che li ha visti nascere e che li ospita. Sono spazi di aggregazione e 
confronto, officine creative in cui importanti artisti del mondo mediterraneo e lusofo-
no soggiornano, trovano ispirazione, dialogano, creano e condividono. Sono luoghi 
di sinergia tra arte, musica, turismo culturale e promozione del territorio. 

Mostre d’arte contemporanea, residenze artistiche, laboratori di creatività, concerti e 
originali produzioni musicali, incontri multiculturali, accompagnati spesso da degu-
stazioni eno-gastronomiche: queste sono le principali attività che animano le “case” 
del Festival Sete Sóis Sete Luas. L’ampia programmazione artistica, di responsabilità 
dell’Associazione Sete Sóis Sete Luas, prevede ogni anno 7-10 progetti espositivi in-
ternazionali in ogni Centrum SSSL, che vengono promossi in maniera coordinata e i 
cui protagonisti sono molteplici: i prestigiosi artisti, affermati e quotati nel proprio 
paese d’origine ma non ancora a livello internazionale, i giovani talenti, gli studenti 
che partecipano ai laboratori e ai programmi di scambio tra le città delle Rete SSSL, le 
associazioni culturali presenti sul territorio… 

Ogni Centrum Sete Sóis Sete Luas è identificabile da un’onda mosaico che si snoda 
sinuosa sulla parete esterna con i nomi delle città che fanno parte
della Rete dei Centrum SSSL. È dotato di uno spazio dedicato alla collezione perma-
nente, depositario della memoria delle attività del Festival SSSL, di una sala dedicata 
alle mostre temporanee, un bookshop dove vengono presentate al pubblico le pro-
duzioni musicali ed editoriali del Festival Sete Sóis Sete Luas: cd, dvd, libri, cataloghi e 
i prodotti enogastronomici e artigianali più rappresentativi dei Paesi della Rete SSSL. 
Ogni Centrum è inoltre dotato di una sala per incontri, presentazioni, dibattiti, con-
certi e di foresterie per gli artisti e gli stagisti delle città
della Rete SSSL.

Sono al momento attivi i Centrum SSSL in Italia a Pontedera e Calcinaia (Toscana), 
in Portogallo a Ponte de Sor e Montargil (Alentejo) e a Capo Verde a Ribeira Grande 
(Santo Antão), Cidade do Porto Inglês (Maio), Nova Sintra (Brava), São Filipe (Fogo).

Marco Abbondanza
Direttore del Festival Sete Sóis Sete Luas



CATÁLOGO N. 127
1) El puerto de las Maravillas – Los navios antiguos de Pisa, 2001. T. Stefano Bruni e Mario Iozzo. Ed. PT, ES
2) Maya Kokocinsky, Translusion II, 2002. T. Pinto Teixeira. Introduction de Oliviero Toscani. Ed. PT, ES.
3) Oliviero Toscani, Hardware+Software=Burros, 2002. Ed. IT, PT.
4) As personagens de José Saramago nas artes, 2002. Introduction de José Saramago. Ed. PT.
5) Stefano Tonelli, Nelle pagine del tempo è dolce naufragare (2002). Ed. IT, PT.
6) Luca Alinari, Côr que pensa, 2003. Ed. PT, ES.
7) Riccardo Benvenuti, Fado, Rostos e Paisagens, 2003. Ed. IT, PT.
8) Antonio Possenti, Homo Ludens, 2003. T. John Russel Taylor et Massimo Bertozzi. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
9) Metropolismo – Communication painting, 2004. T. Achille Bonito Oliva. Ed. IT, PT.
10) Massimo Bertolini, Através de portas intrasponíves, 2004. T. R. Bossaglia, R. Ferrucci. Ed. IT, PT.
11) Juan Mar, Viaje a ninguna parte, 2004. Introduction de José Saramago. Ed. IT, PT.
12) Paolo Grimaldi, De-cuor-azioni, 2005. T. de Luciana Buseghin. Ed. IT, PT.
13) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2005. T. Luís Serpa. Ed. IT, PT.
14) Simposio SSSL: Bonilla, Chafer, Ghirelli, J.Grau, P.Grau, Grigò, Morais, Pulidori, Riotto, Rufino, Steardo, Tonelli, 2005. Ed.: ES, IT, PT.
15) Fabrizio Pizzanelli, Mediterrânes Quotidianas Paisagens, 2006. Ed. IT, PT.
16) La Vespa: un mito verso il futuro, 2006. T. Tommaso Fanfani. Ed. ES, VAL.
17) Gianni Amelio, O cinema de Gianni Amelio: a atenção e a paixão, 2006. T. Lorenzo Cuccu. Ed. PT.
18) Dario Fo e Franca Rame, Muñecos con rabia y sentimento – La vida y el arte de Dario Fo y Franca Rame (2007). Ed. ES.
19) Giuliano Ghelli, La fantasia rivelata, 2008. T. Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
20) Giampaolo Talani, Ritorno a Finisterre, 2009. T. Vittorio Sgarbi et Riccardo Ferrucci. Ed. ES, PT.
21) Cacau Brasil, SÓS, 2009. Ed. PT.
22) César Molina, La Spirale dei Sensi, Cicli e Ricicli, 2010. Ed. IT, PT.
23) Dario Fo e Franca Rame, Pupazzi con rabbia e sentimento. La vita e l’arte di Dario Fo e Franca Rame, 2010. Ed. IT.
24) Francesco Nesi, Amami ancora!, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, ES.
25) Giorgio Dal Canto, Pinocchi, 2010. T. Riccardo Ferrucci e Ilario Luperini. Ed. PT.
26) Roberto Barni, Passos e Paisagens, 2010. T. Giovanni Biagioni e Luís Serpa. Ed. PT.
27) Zezito - As Pequenas Memórias. Homenagem a José Saramago, 2010. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT.
28) Tchalê Figueira, Universo da Ilha, 2010. T. João Laurentino Neves et Roger P. Turine. Ed. IT, PT.
29) Luis Morera, Arte Naturaleza, 2010. T. Silvia Orozco. Ed. IT, PT.
30) Paolo Grigò, Il Volo... Viaggiatore, 2010. T. Pina Melai. Ed. IT, PT.
31) Salvatore Ligios, Mitologia Contemporanea, 2011. T. Sonia Borsato. Ed. IT, PT.
32) Raymond Attanasio, Silence des Yeux, 2011. T. Jean-Paul Gavard-Perret. Ed. IT, PT.
33) Simon Benetton, Ferro e Vetro - oltre l’orizzonte, 2011. T. Giorgio Bonomi. Ed. IT, PT.
34) Noé Sendas, Parallel, 2011. T. Paulo Cunha e Silva & Noé Sendas. Ed. IT, PT, ENG.
35) Abdelkrim Ouazzani, Le Cercle de la Vie, 2011. T. Gilbert Lascault. Ed. IT, PT.
36) Eugenio Riotto, Chant d’Automne, 2011. T. Maurizio Vanni. Ed. IT, PT.
37) Bento Oliveira, Do Reinado da Lua, 2011. T. Tchalê Figueira e João Branco. Ed. IT, PT.
38) Vando Figueiredo, AAAldeota, 2011. T. Ritelza Cabral, Carlos Macedo e Dimas Macedo. Ed. IT, PT.
39) Diego Segura, Pulsos, 2011. T. Abdelhadi Guenoun e José Manuel Hita Ruiz. Ed. IT, PT.
40) Ciro Palumbo, Al di là della realtà del nostro tempo, 2011. T. A. D’Atanasio e R. Ferrucci. Ed. PT, FR.
41) Yael Balaban / Ashraf Fawakhry, Signature, 2011. T. Yeala Hazut. Ed. PT, IT, FR.
42) Juan Mar, “Caín”, duelo en el paraíso, 2012. T. José Saramago e Paco Cano. Ed. PT, IT
43) Carlos Macêdo / Dornelles / Zediolavo, Caleidoscópio, 2012. T. Paulo Klein e C. Macêdo. Ed. PT, IT.
44) Mohamed Bouzoubaâ, “L’Homme” dans tous ses états, 2012. T. Rachid Amahjou e A. M’Rabet. Ed. PT, IT, FR.
45) Moss, Retour aux Origines, 2012. T. Christine Calligaro e Christophe Corp. Ed. PT, IT.
46) José Maria Barreto, Triunfo da Independência Nacional, 2012. T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
47) Giuliano Ghelli, La festa della pittura, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
48) Francesco Cubeddu e Marco Pili, Terre di Vernaccia, 2012. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
49) Rui Macedo, De Pictura, 2012. T. Maria João Gamito. Ed. IT, FR.
50) Angiolo Volpe, Passaggi pedonali per l’ infinito, 2012. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
51) Djosa, Criôlo, 2012. T. Jesus Pães Loureiro e Sebastião Ramalho. Ed. PT, IT, FR.
52) Marjorie Sonnenschein, Trajetória, 2013. T. Marcelo Savignano. Ed. PT, IT.
53) Ilias Selfati, Arrest, 2013. T. Marie Deparis-Yafil. Ed. PT, IT, FR.
54) Pierre Duba, Un portrait de moitié Claire, 2013. T. Daniel Jeanneteau. Ed. PT, IT.
55) Weaver, WEAVER DISCOS pop descarado, 2013. T. Ritelza Cabral. Ed. PT, IT.
56) Giuliana Collu & Roberto Ziranu, Terra è Ferru, 2013. T. Tonino Cau. Ed. PT, FR.
57) 7sóis.CriArt, Os Laboratórios de Criatividade do Centrum Sete Sóis Sete Luas (2010-2012), 2013. Ed. PT, IT, FR.
58) Laka, El Viajero, 2013. T. Marilena Lombardi, Roberto Brunetti. Ed. PT, IT.
59) Ugo Nespolo, Il Mondo a Colori, 2013. T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
60) Hassan Echair, Horizon plombé, 2013 T. Nicole de Pontchara, Jean L. Froment, Faïssal Sultan, Pierre Hamelin. Ed. PT, IT.
61) Cristina Maria Ferreira, Esculturas do meu Fado, 2013 T. Sérgio Barroso, António Manuel de Moraes. Ed. IT, FR.
62) Nela Barbosa, Olga Kulkchenko, Leomar e Tutú Sousa, Arte de Cabo Verde no Feminino, 2013 T. Daniel Spínola. Ed. PT, IT.
63) Marcello Scarselli, Il Lavoro Dipinto, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, FR.
64) Saimir Strati, Seven Stars, 2014 T. Ronald Galleta, Alida Cenaj. Ed. PT, IT.
65) Ali Hassoun, Aqueles que vão - Quelli che vanno, 2014 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.



66) Charley Fazio, Con l’isola dentro, 2014 T. Antonio Lubrano. Ed. PT, IT.
67) Fulvia Zudič, Istria, 2014 T. Enzo Santese. Ed. PT, IT.
68) Ahmed Al Barrak, Geste et Lumière, 2014 T. Rachid Amahjour, Hafida Aouchar. Ed. PT, IT.
69) Georges D’Acunto, Au Delà-du Regard, 2014 T. Odile Bochard, Simone Tant. Ed. PT, IT, FR.
70) Alfredo Gioventù & Khaled Ben Slimane, Mãe Terra Mar, 2014 T. Alfredo Gioventù, Alice Pistolesi. Ed. PT, IT.
71) Obras da colecção permanente do Centrum Sete Sóis Sete Luas de Ponte de Sor (2009-2014), 2014. Ed. PT.
72) Maurício Oliveira, Tropiques Utopiques, 2014 T. Moisés Oliveira Alves. Ed. PT, IT, FR.
73) Hamadi Ananou, Alcancía, 2015 T. Clara Miret Nicolazzi. Ed. PT, IT.
74) Mira Ličen Krmpotić, Paesaggi istriani e momenti parigini / Paisagens istrianas e momentos parisienses , 2015 T. Nives Marvin. Ed. PT, IT.
75) Mahassin Kardoud, Receitas Artisticas, 2015 T. Said Choukairi. Ed. PT, IT.
76) Alice Pasquini, Deep Tides Dry, 2015 T. Marta Gargiulo. Ed. PT, IT.
77) Sandro Libertino, Storie d’arancio e d’azzurro cobalto, 2015 T. Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
78) Cláudio César, Sentimentos, 2015 T. Carlos Macedo, Dante Diniz. Ed. PT, IT.
79) Ahmed Djelilate, Émotions Méditerranéens, 2015 T. Kurt R. Stroetler. Ed. PT, IT, FR.
80) Gani Llalloshi, Sensitivity of Simulacra, 2016 T. Andrej Medved. Ed. PT, IT.
81) Salvador Samper, Sobre Almas, 2016 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
82) Antonella Magliozzi, I see, I hear, I am... the universal Energy of the Soul, 2016 T. Cosmo Mitrano, Antonio Sorgente. Ed. PT, IT, FR.
83) Zelito, Em Louvor das Mulheres, 2016 T. Daniel Rodrigues Spínola; João Cardoso. Ed. PT, IT.
84) Abdelkarim Elazhar, Regards, 2016 T. Abdelaziz Mouride; Mostafa Chebbak; Khadija Alaoui. Ed. PT, IT, FR.
85) Zed1, Il lato nascosto - “O lado oculto”, 2016 T. Federica Fiumelli. Ed. PT, IT.
86) Sérgio Helle, Paradisus, 2016 T. Roberto Galvão. Ed. PT, IT.
87) Pepe Gutiérrez, Código de Luz, 2016 T. Ramón Galindo Morales. Ed. PT, IT.
88) Fernando França, Encantes Amazónicos, 2017 T. Binho Marques. Ed. PT, IT.
89) Luis Ibañez, Paisajes Inquietantes, 2017 T. José Fernando Sánchez Ruiz. Ed. PT, IT.
90) Fatima Bikerouane, Slimane Drissi e Mohammed El Mountassir, Espaçoa, Atmosferas e Cores D’essaouira Mogador, 2017,
T. Rachid Elhahi, Victor Mennessier e Mohamed Tahdaini. Ed. PT, FR.
91) Tutu Sousa, Meus aCORdes, 2017, T. Leonel Sambe. Ed. PT, IT.
92) Charly Lesquelin e Méo, Kréol World, 2017, T. Alain Courbis. Ed. PT, IT.
93) Tchalê Figueira, O Mundo Onìrico, 2017, T. Ireneu Rocha e Vasco Martis. Ed. PT, IT.
94) Mario Madiai, Imprevedibili Emozioni, 2017, T. Patrizia Turini e Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT.
95) Stênio, Manuel de Caligrafia e Pintura, 2017, T. Gilmar de Carvalho. Ed. PT, IT
96) Alfredo Martìnez Pérez, Desde Alameda de Cervera Pinturas y Esculturas de Alfredo Martìnez Pèrez , 2018, T. Amador Palacios,
Jesùs de Haro Malpesa, Severino canas e J. Ruyz. Ed. PT, IT.
97) Mégot, Vous êtes ici, 2018, T. Vasanda Valin. Ed. PT, IT
98) Alain Marquina e Alessandro Puccinelli , De muscat et cortiça, 2018, T. Alain Marquina, Alessandro Puccinelli, Lucie Deroux Ed. PT, FR, IT
99) Jairson Morais Lima, O quotidiano cabo-verdiano, 2018, T. Alvaro Zacarias Monteiro, Jairson Morais Lima. Ed. PT, FR, IT
100) Anaïs-Armelle Guiraud, Le Petit Cabinet, 2018, T. Corine Girieud, Anaïs-Armelle Guiraud. Ed. PT, FR, IT
101) Roberto Fanari , Il Rumore delle Nuvole, 2018, T. Alessandro Romanini, Riccardo Ferruccio. Ed. PT, IT
102) Pierre Farel, Soleil de Méditerranée, 2018, T. Canoline Critiks, Christophe Mondoloni. Ed. PT, IT
103) Pedro Orozco Tristán, momentos, 2019, T. José Luis Gómez Barceló. Ed. PT, IT
104) Vasko Vidmar, Ideogrammi II, 2019, T. Maja Bjelica. Ed. PT, FR, IT
105) Eduardo Bentub, Sodade, 2019, T. Eduardo Bentub, Omar Camilo, Mario Berdič. Ed. PT, IT
106) Sancho el Quijote & Quijote el Sancho, 2019, T. José Fernando Sanchez. Ed. ES, PT
107) Ascanio, Impossibile creato, 2019, T. Maurizio Gronchi, Riccardo Ferrucci. Ed. PT, IT
108) WaRoox, L’art est Union, 2019, T. WaRoox. Ed. PT,IT
109) Salah Benjkan, Ahmed El Amine, Abdelkarim Elazhar, Zoubir Najeb (Morocco), La mère du printemps , 2019,
Fréderick Gambin, Azzeddine Abdelouhabi. Ed. PT,FR,IT
110) Ribéra D.Réka (France), Les Autres Mondes, 2019, Ribéra D.Réka. Ed. PT,FR,IT
111) Roberto Braida (Italy), Passaggi , 2020, Riccardo Ferrucci, Lodovico Gierut. Ed. PT,FR
112) Mako Deuza (France), Kontrast, 2020, Christophe Mondoloni. Ed. PT,FR,IT
113) Diavù (Italy), Aria, 2020, David Vecchiato, Giovanni Maria Riccio. Ed. PT,IT
114) Saramago Mediterraneo, 2020, M. Abbondanza, M. Rolli. Ed. PT, IT, FR
115) Pier Toffoletti (Italy), La bellezza resistente, 2021, R. Ferrucci. Ed. PT, IT
116) Abdelkrim Ouazzani (Morrocos), Air Libre, 2021, Ahmed Mjidou. Ed. PT, IT
117) GorG One (Reunion Island), BESTIAIRE, 2021. Ed. PT, IT
118) Raphael Gindt & Daniel Mac Lloyd (Luxemburgo), COLORIZE, 2021. Ed. EN, PT, IT
119) Aurélia Gritte (France), Gimme shelter, 2021. Ed. PT, IT
120) Nelson Neves (Luxembourg/Cape Vert), EVOLUÇÃO , 2021. Ed. PT, FR, IT
121) Olça Tansuk (Turkey), Visual Impressions , 2021. Ed. PT, EN, IT
122) Luca Bellandi (Italy), Gentle Storm, 2022, R. Ferrucci. Ed. PT, IT
123) Joël Rollinger (Luxembourg), Nowadays, 2022, Joel Rollinger, Maria Rolli. Ed. PT, IT
124) Sept (Reunion Island, France), Made in Terre Sainte, 2022, AIR, Ed. PT, IT
125) Kathy Bassaget, Cheminement Singulier, 2022,  Ed. PT, IT
126)Alessandra Carloni, Ali Nomadi, 2022,  Ed. PT, IT
127) José Alberto López (Spain), Qadis 1001 Noches, 2023, P. Cano, M.A. Robles, Ed. SP, IT
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